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A IMPORTÂNCIA DA TEORIA DAS INTELIGÊNCIAS MÚLTIPLAS PARA A 
PRÁTICA DOCENTE 

 

THE IMPORTANCE OF THE THEORY OF MULTIPLE INTELLIGENCES FOR 
TEACHING PRACTICE   

 

Orientanda: Michelle Dayane Gonçalves Batista1 (IF Goiano) 
 Orientadora: Drª Maria Lícia dos Santos2 (IF Goiano) 

 

Resumo 

Introdução: O presente estudo objetiva conhecer as principais produções científicas 
contemporâneas, da área da educação, que versam a respeito das inteligências 
múltiplas, proposta por Gardner, com o desígnio de compreender a sua aplicabilidade 
no processo de ensino e aprendizagem. O aporte teórico está embasado em 
publicações e pesquisas de estudiosos que investigam a relevância da teoria das 
inteligências múltiplas na prática docente brasileira. A adoção das inteligências 
múltiplas permite vislumbrar uma educação escolar diferenciada, pois nela reconhece 
que as pessoas são diferentes e possuem habilidades distintas o que configura que a 
aprendizagem pode ocorrer de forma diversa e que cada um pode  aprender do seu jeito 
e no seu tempo. O conhecimento e adoção da teoria das inteligências múltiplas pelos 
professores em sala, abrem novas possibilidades de conhecimento e 
desenvolvimento, o que permite a ampliação das habilidades nos educandos. 
 
Palavras-chave: Inteligências Múltiplas; Educação; Docência; Aprendizagem. 

Abstract 

Introduction: The present study aims to understand the main contemporary scientific 
productions in the area of education, which deal with multiple intelligences, proposed 
by Gardner, with the aim of understanding their applicability in the teaching and 
learning process. The theoretical contribution is based on publications and research 
by scholars who investigate the relevance of the theory of multiple intelligences in 
Brazilian teaching practice. The adoption of multiple intelligences allows us to envisage 
a differentiated school education, as it recognizes that people are different and have 
abilities with different configurations, which means that learning can occur in different 
ways and that each person can learn in their own way and at their own time. The 
knowledge and adoption of the theory of multiple intelligences by teachers in the 
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Go. E-mail:michelledayanegoncalves@gmail.com.  
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História pela UFG, Brasil. Especialista em Metodologia do Ensino Superior pela UEG, Brasil. Mestre 
em História pela UnB, Brasília. Doutora em educação pela PUC-GO, Goiás. 
Email:maria.licia@ifgoiano.edu.br. Lattes:http://lattes.cnpq.br/7934023451377993 
 

mailto:michelledayanegoncalves@gmail.com
http://lattes.cnpq.br/7934023451377993


    
 

 

7 

 

classroom opens up new possibilities for knowledge and development, which 

allows students to expand their skills. 

 

Keywords: Multiple Intelligences, Education, Teaching, Learning. 

Introdução 

A presente pesquisa tem como título de investigação: A importância da teoria 

das Inteligências Múltiplas para a prática docente, proposta pelo cientista norte-

americano Howard Gardner.  Ao tratar sobre a relevância das inteligências múltiplas, 

Gardner teve o intuito de evidenciar, entre outros aspectos, o modo como essas 

estimulam o conhecimento na construção de uma aprendizagem mais consistente e 

dinâmica, além de refletir sobre as várias habilidades existentes em cada indivíduo e 

a sua contribuição para o crescimento biopsicossocial. Segue a ideia de que a 

inteligência não é única, mas que possibilita um leque de habilidades diversificadas 

em cada ser, que aprende de distintas maneiras (TRAVASSOS, 2001). 

A teoria das inteligências múltiplas altera o conceito de que cada ser humano 

apresenta uma inteligência, pela concepção de que cada indivíduo possui uma 

variedade de inteligências diversificadas e que estas, podem ser trabalhadas e criar 

possibilidades diversas de aprendizagens (ANTUNES, 2001). 

Segundo Smole (1999), a inteligência para Gardner é responsável pelas 

habilidades que cada indivíduo possui para produzir, solucionar problemas ou 

desenvolver projetos e tarefas em determinado contexto social. A inteligência tem 

sido objeto de estudo de pesquisadores tornando-se alvo de reflexões. Em 

concepções atuais, a inteligência possui sentido amplo, sendo construída e 

estimulada individualmente ou socialmente. Nesse contexto, a inteligência tem 

mostrado que vai além da capacidade de resolver testes de quociente de inteligência 

(QI), pois ela não é constituída em um padrão único, mas sim em uma multiplicidade 

de inteligências. 

A adoção das inteligências múltiplas permite vislumbrar uma educação 

escolar  diferenciada, pois nela reconhece que as pessoas são diferentes e possuem 

habilidades com configurações distintas uma das outras, desse modo, a 

aprendizagem pode ocorrer de diversas maneiras, partindo de suas habilidades, 

cada  um pode aprender do seu jeito e no seu tempo (SMOLE, 1999). 
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Para Barbieri et al. (2008), a teoria das inteligências múltiplas permite detectar 

e apreciar cada cidadão e sua maneira de aprender, respeitando as capacidades 

cognitivas de aprendizagem de todos envolvidos, pois o essencial é o processo de 

desenvolvimento e não o erro ou acerto. O professor, nesse contexto, é o mediador, 

o qual deve ensinar e orientar seus alunos a se relacionarem com a diversidade, 

pois o importante é a participação no processo. 

Cientes das dificuldades de aprendizagens que surgem em determinados 

estudos, buscamos problematizar nesse trabalho a relevância que  educadores 

contemporâneos têm atribuído às possibilidades de aprimorar a aprendizagem 

significativa na perspectiva das inteligências múltiplas. É grande o desafio de 

aprender de forma significativa, processo importante e bastante almejado. 

Entretanto, o objetivo não será  alcançado, se a maioria dos alunos adquirirem um 

saber superficial. Sabendo que algumas habilidades cognitivas podem se 

apresentar de forma menos acentuada, entretanto, podem ser estimuladas para 

melhorar o desempenho dos alunos (SILVA; NISTA PICOLLO, 2010). 

A teoria das inteligências múltiplas não é obrigatória no ensino, mas é 

reconhecido por especialistas de que o seu uso dentro dos conceitos de Gardner 

sobre individualização e pluralização na aprendizagem promove bons rendimentos, 

uma vez que, na individualização ocorre à busca do que é essencial para cada aluno 

criando um ensino mais claro e preciso. Já na pluralização os estudos que são 

relevantes são apresentados na perspectiva das inteligências múltiplas, permitindo 

aprender de maneiras diferentes um mesmo conteúdo (OLIVEIRA, 2018). 

A proposta de Gardner levou o cientista e psicólogo a desenvolver um 

trabalho de grande repercussão, uma vez que o mesmo estudou diversos conceitos 

sobre a inteligência em várias culturas; procurou evidências em estudos de cidadãos 

com disfunções e lesões cerebrais, também utilizou mapeamento encefálico, além 

de muitas observações em outros trabalhos de gênios e chegou à conclusão inicial 

de que existem sete espécies de inteligência e, posteriormente adicionou à lista mais 

duas  outras (FERRARI, 2008). 

A justificativa que pautou o presente estudo foi embasada pelo interesse da 

pesquisadora em compreender como as inteligências humanas podem ser 

aprimoradas por intermédio de práticas e de jogos pedagógicos que estimulam suas 

habilidades, permitindo o aumento da capacidade criativa e do pensamento, um 
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resultado que contribui para o processo de aprendizagem (ANTUNES, 2001). 

No âmbito das práticas educativas, e diante das dificuldades que surgem no 

aprendizado, saber que o indivíduo possui distintas habilidades que podem ser 

aguçadas apresenta-se como um aspecto que justifica esse projeto de pesquisa que 

buscou discutir a importância da teoria das inteligências múltiplas (IM) para aprimorar 

a prática docente no processo de ensino e aprendizagem.  

Como objetivo geral buscou-se compreender se a teoria das inteligências 

múltiplas é considerada relevante para estudiosos contemporâneos da educação, 

contribuindo para a qualidade e excelência de uma prática docente efetiva. Os 

objetivos específicos, visaram conhecer as principais produções científicas 

contemporâneas da área da educação que versam a respeito das inteligências 

múltiplas; discorrer sobre as habilidades de inteligências propostas por Gardner além 

de compreender a aplicabilidade da teoria das inteligências múltiplas no processo de 

ensino e aprendizagem. 

Conceituando Inteligência Múltipla   

A preocupação com a aprendizagem fez com que Alfred Binet e seus 

colaboradores elaborassem, por volta de 1908, um estudo sobre a inteligência, o teste 

quociente de inteligência, popularmente conhecido como teste de QI, com a finalidade 

de identificar alunos com problemas de aprendizagem e auxiliá-los a alcançar uma 

melhor eficiência. No entanto, o uso equivocado dos testes serviu como instrumento 

para mensurar a inteligência e classificar as pessoas, embasados nas questões 

lógico-matemática e de linguística, o que gerou certa limitação uma vez que nem todas 

pessoa eram hábeis nesses conceitos (SMOLE,1999). 

Gardner (1995), exibiu uma visão mais dinâmica e ampliada do pensamento 

humano, diferentemente dos meios cognitivos daquele tempo. Escreveu sobre 

inteligências múltiplas, destacando a existência de uma variedade de inteligências, 

em cada ser humano. O autor mostra que a inteligência não deve ser restrita à única 

medida, não podendo ser quantificada. Seu estudo trouxe notoriedade para a teoria, 

revelando que as outras capacidades cognitivas são tão importantes quanto as 

empregadas nos  testes de QI. 

Assim, o renomado psicólogo da Universidade de Harvard, Howard Gardner 

desenvolveu a teoria das IM, mostrando que nos seres humanos há diversos tipos de 
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talentos ou habilidades, os quais poderiam enriquecer a vida das pessoas, 

possibilitando os indivíduos lidar com os problemas de forma mais eficiente, pois cada 

pessoa tem abundantes inteligências que se desenvolvem de maneira particular em 

cada indivíduo (ARAUJO DE LIMA; MEDEIROS, 2021). 

No seu trabalho, Gardner (1995) relata 7 tipos de inteligências. Atualmente 

segundo Ferrari (2008), foram incorporadas a teoria das Inteligências Múltiplas mais 

duas inteligências, somando um total de nove inteligências. 

De forma abreviada Malafaia e Rodrigues (2011), apresentam uma descrição 

das  inteligências multiplas de Gardner de acordo com a tabela 1 a seguir: 

Tabela 1. Tipos De Inteligência Segundo Gardner 

INTELIGÊNCIA EXEMPLOS DE DESENVOLVIMENTOS 

  

LINGUÍSTICA Leitura, escrita, narrar histórias, trocadilhos, rimas, trava-

línguas. 

  

MUSICAL Cantar, cantarolar, ouvir música, tocar um instrumento. 

  

LÓGICO-

MATEMÁTICO 

Estimando, ciências, quebra-cabeças lógicos, jogos de 

estratégia. 

  

ESPACIAL Desenhar, construir, jogar videogame, ler mapas. 

  

CORPORAL-

CINESTÉSICA 

Praticar esportes, atuar em peças, construir artesanato, 

dançar. 

  

INTERPESSOAL Observar as pessoas, fazer amigos, ajudar os outros, 

conversar, ser voluntário. 

  

INTRAPESSOAL Pensar profundamente, estabelecer metas, trabalhar por 

conta própria, entender seus sentimentos. 
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NATURALISTA Jardinagem, cuidar de animais, caminhadas, reciclagem, 

cozinhar. 

Fonte: Adaptado de Malafaia e Rodrigues, 2011. 

 

Em vários ambientes educacionais é possível observar ensinos que não 

valorizam as inteligências múltiplas, mas sim as práticas avaliativas, medindo o 

conhecimento dos alunos e criando uma falsa ideia de incapacidade naqueles que 

não atingem boas notas em suas avaliações. Conhecer e adotar a teoria das 

inteligências multiplas garante aos professores, em sala, abrirem novas possibilidades 

de conhecimento e desenvolvimento, o que permite ampliar as habilidades dos 

educandos (SILVA et al. 2020). 

 
[...] as mudanças de paradigmas trazidas por essa nova visão da mente 

humana interferem, portanto, no tema da educação e trazem novas linhas 

de procedimentos para que a escola convencional acrescente as suas 

funções instrucional, socializadora e preparadora para o mundo de trabalho 

uma outra voltada ao estimulo e educação cerebral e assim, 

progressivamente, possa ir se transformando em um         centro estimulador de 

inteligências (ANTUNES, 2001, p.13) 

Segundo o criador da teoria, a mesma sugere que as pessoas são inteligentes 

de muitas maneiras e que a escola deve reconhecer, validar e nutrir o perfil variado 

da inteligência humana. A teoria das IM é uma lente poderosa que transforma 

completamente a perspectiva tradicional de inteligência e o desempenho do aluno, 

reconhecendo os talentos, as contribuições de cada pessoa e celebrando as 

habilidades dos indivíduos que enriquecem nossa sociedade: artistas, arquitetos, 

músicos, atletas, designers, dançarinos, terapeutas e empresários, entre outros 

(MUZEKA; MARQUARDT, 2017). 

Múltiplas Inteligências na Prática Docente 

Gardner nunca previu que os educadores se tornariam o principal público das 

IM, nem percebeu as implicações que a mesma teria em sala de aula. Aplicado no 

campo da educação, a inteligência múltipla é especialmente influente porque expande 

os horizontes de ferramentas de ensino e aprendizagem disponíveis além dos 

métodos lógicos usados na maioria das escolas. A teoria das IM fornece uma 

abordagem que confirma os pontos fortes de cada pessoa e reconhece o talento e as 

habilidades de cada aluno, além de permitir melhorar suas fraquezas. Gardner 

acredita que a adoção de sua teoria pelos educadores permite desenvolver uma 
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postura equilibrada, informada, criativa, dinâmica no aprendizado o que resultará em 

estudantes diligentes (GARDNER; CHEN; MORAN, 2010).  

A teoria proposta por Gardner reflete uma filosofia de educação pertinente e 

poderosa que incentiva os professores a transmitir conhecimentos de forma 

multifacetada o que possibilita alunos tornarem-se participantes perspicazes e 

construtivos na sociedade. Para tal educaçao pertinente, Gardner acredita no 

aprimoramento dos curriculos escolares, com meios avaliativos mais justos, que de 

fato avaliem as capacidades de cada um, além disso as instituições devem contribuir 

com um ambiente motivador proporcionando experiências educacionais diferentes, 

celebrando as inteligências múltiplas, estimulando e valorizando o desempenho dos 

alunos (PAVAN, 2014). 

Metodologia   

A metodologia utilizada para a presente investigação, pautou-se na revisão 

bibliográfica e análise de artigos científicos e utilização de livros de alguns autores 

como: Howard Gardner e Celso Antunes como também trabalhos acadêmicos que 

abordam o tema proposto. A revisão bibliográfica é a base que sustenta toda pesquisa 

científica, uma vez que, para proporcionar o avanço em um campo do conhecimento, 

é preciso primeiro conhecer o que já foi realizado por pesquisadores e quais são as 

fronteiras do conhecimento naquela área. 

Desta forma, a revisão bibliográfica é indispensável para a delimitação do 

problema em um projeto de pesquisa e, para obter uma ideia precisa sobre o estado 

atual dos conhecimentos sobre um tema, sobre suas lacunas e sobre a contribuição 

da investigação para o desenvolvimento do conhecimento (LAKATOS; MARCONI, 

2003). 

A revisão bibliográfica procura reunir dados sobre a temática de forma mais 

aberta e não utiliza critérios sistemáticos para a busca e análise crítica da literatura. 

Para a realização desse trabalho foi estabelecida a questão norteadora: O uso da 

teoria das inteligências múltiplas, proposta por Gardner, é relevante para a qualidade 

da prática docente significativa na educação, na perspectiva de estudiosos 

contemporâneos da área educacional? 
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Na investigação e análise foram utilizados livros físicos e acessíveis on-line, 

artigos publicados em revista de educação disponíveis em rede, utilizado as 

plataformas de pesquisas acadêmicas. 

Foram incluídos artigos em língua portuguesa, publicados de 2001 a 2021.  

Foram excluídos aqueles sem relação direta com o tema. Após leitura inicial dos títulos 

e resumos dos materiais encontrados, estes foram selecionados e posteriormente 

lidos, sendo analisados e avaliados segundo a temática. Na tabela 2 a seguir reuniu-

se alguns dos artigos e livro mais recentes utilizado no estudo desse trabalho. 

Tabela 2 – Algumas produções recolhidas mediante revisão de literatura.  

Tipo de 

produção 

Título Sobrenome 

(ano)  

Artigo   O estágio docente e a formação para a docência 

na pós-graduação: possibilidades com base nas 

Inteligências Múltiplas. 

ARAUJO (2021) 

Artigo Howard Gardner, o cientista das Inteligências 

Múltiplas 

FERRARI 

(2008) 

Livro 

Digital 

Inteligências Múltiplas ao Redor do Mundo GARDNER; 

CHEN; MORAN, 

(2010) 

Artigo A Teoria das Inteligências Múltiplas e suas 

Contribuições para a Educação.  

MOURA (2016)  

Artigo Ensino orientado pelo respeito as Inteligências 

Múltiplas: As contribuições de Howard Gardner 

para o exercício da Docência. 

PAVAN (2014) 

Artigo A importância das inteligências múltiplas no 

processo ensino e aprendizagem no contexto 

escolar. 

SILVA et al. 

(2020)  

Fonte: Elaborado pela própria autora. 

Resultados e Discussão  

A aplicação natural da teoria das IM ao campo da educação revolucionou 

inteiramente a aprendizagem nos meios educacionais que a empregou. Ela remove o 

foco da ênfase mais tradicional em inteligências linguísticas e matemáticas, e 

incentiva professores e alunos a nutrir e desenvolver cada uma das demais 
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inteligências, pois existem habilidades bem evoluídas e outras que necessitam ser 

desenvolvidas. Pesquisas sugerem que a teoria das IM promove mudanças 

acentuadas no currículo, na avaliação e na pedagogia. Sua aplicação busca ir além 

das aulas teóricas tradicionais, despertando o desenvolvimento das habilidades da 

maioria dos alunos proporcionando um pensamento lógico, crítico e criativo, levando 

os mesmos a desenvolverem suas habilidades (ARAUJO DE LIMA; MEDEIROS, 2021).

 De acordo com Silva et al. (2020), a teoria das inteligências é de suma 

relevância, pois permite que os educadores reflitam sobre o processo de ensino do 

qual participam e adaptem estes conceitos para uma aprendizagem integral de seus 

alunos. 

Ainda segundo Silva et al. (2020), cada pessoa possui em si diversas 

habilidades cognitivas que se desenvolvem de forma específica em cada ser, 

seguindo a parte biológica e cultural, observa-se que esta segunda desempenha 

grande papel no aprimoramento das inteligências, pois abarca um conjunto de fatores 

como: as experiências vivenciadas, os valores recebidos, oportunidades e estímulos. 

Todas as sociedades valorizam diferentes tipos de inteligências, o valor cultural 

atribuído à capacidade de realizar certas tarefas fornece a motivação para o 

crescimento das habilidades utilizadas. 

Aceitar a Teoria das Inteligências Múltiplas de Gardner tem duas implicações 

principais em sala de aula: a primeira sobre individualização e a segunda sobre 

pluralização. Na individualização temos as dificuldades apresentadas por alunos em 

aprender pelos meios tradicionais, o que podem trazer problemas para os professores, 

pois estes alunos necessitam de um olhar individual e estímulos, para que o conteúdo 

ministrado tenha sentido para cada um deles, devendo ensina-los de acordo com sua 

forma de pensar. Na pluralização o ensino é ofertado de variadas formas, isso 

possibilitar obter domínio do conteúdo, ou seja, o aprendiz consegue entendê-lo de 

distintas maneiras. Portanto, os professores devem pensar em todas as inteligências 

como igualmente importantes (MOURA et al. 2016). 

Os defensores da Teoria das Inteligências Múltiplas de Gardner acreditam que 

a educação equivoca ao tentar nivelar o conhecimento, pois esquecem que todos 

possuem habilidades diversas que podem ser trabalhadas e desenvolvidas de acordo 

com as oportunidades, experiências e motivações que recebem, sendo as diversas 
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aptidões de inteligências necessárias e importantes para a sociedade. (FERRARI, 

2008). 

Os defensores da teoria de Gardner acreditam que uma abordagem melhor 

para a avaliação é permitir que os alunos expliquem o material à sua maneira usando 

as diferentes inteligências. O método de avaliação preferidos incluem portfólios de 

alunos, projetos, diários de alunos. 

Considerações Finais 

O trabalho proposto analisa os fundamentos da Teoria das Inteligências 

Múltiplas propostas por Gardner, que enfatiza a singularidade de cada pessoa e 

incentiva os alunos a encontrarem seu próprio estilo de aprendizagem com base em 

suas diferentes habilidades, o que possibilita ao aluno aprender de forma eficaz e 

melhorar o desempenho acadêmico o que promove inovação e estratégia nos 

conteúdos curriculares.  

  A teoria fornece uma base teórica para identificar diferentes talentos e 

habilidades dos alunos, embora nem todos sejam dotados verbalmente ou 

matematicamente, os alunos podem ter experiência em outras áreas, como música, 

relações espaciais ou habilidades interpessoais. Nesse sentido a adoção da teoria 

permite que mais educandos possam participar com sucesso do aprendizado onde o 

professor oferece oportunidades com base nas necessidades, interesses de seus 

alunos, sabendo que os educadores têm papel fundamental no processo de auxílio 

aos alunos no seu desenvolvimento e aquisição de autoconfiança. No entanto, muitas 

escolas carecem de materiais e equipamentos técnicos importantes, o que dificulta a 

implementação dessa teoria, além do problema enfrentado pelos professores com 

salas lotadas, dificultando o atendimento individual. 

 O uso das ideias das IM dentro e fora de ambientes educacionais formais é 

promissor, as novas mídias digitais e a realidade virtual oferecem aos alunos muitas 

oportunidades para adquirir conhecimento e de buscar novas experiências. Ao mesmo 

tempo, pode parecer desejável, ou mesmo necessário, procurar mais formas de 

instigar e facilitar aprendizagem. 

Agora que os computadores podem fornecer conteúdo e processos de várias 

maneiras, e à medida que os alunos controlam cada vez mais seu ambiente 

educacional, vários currículos, avaliações e formas de aprender tornam-se mais 
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acessíveis enriquecendo a vida de quem busca. A educação individual não depende 

da existência da teoria das IM, mas as práticas inspiradas em IM oferecem 

abordagens promissoras para o ensino e a aprendizagem eficazes.  

Além disso, à medida que a aprendizagem se torna cada vez mais importante 

em todo o mundo e diante das dificuldades que surgem, a teoria das IM surge como 

algo estimulante, permitindo evolução cognitiva, contribuído com a formação e 

progresso de nossa sociedade.  
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